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M E L H O R A M E N T O S D A ~ C 7 D A D E 

I i J I I h t o í 
;<• .i n o i t e . 

E s t a d o a • n u t a p c m do, cona«rvar a un-
tiga faci l idmlo «lo couBmunicaçoia ' 
a capital f u l c r a l € t e demais pont • 
«lo p a u 

Kstamou, com oOcito, a«>b a prus*»-»» 
tio n u m e r o s a s o x i g o K i u a Habitaria*-
sondo j.i c m grando iuiu< TO oa dcs-
coufortoa rjno noa uítli^om, doutro < 
<Iuni'M ao doataca u ireseento « a r e i . 
düM princijiAoa generoa «lo COÍIHUUIO. 

•Sc, doado OH primeiro* diaw ciü 
foi r e c o n h e c i d a om Hiwitua a cju ' • 
«la peste, t ivessem a.do adopta '.«is 
uicdidaa a c t u a l m e n t o cia vigor, u • 
bo indiano seria lo<i$liHado n a v U M 

cidade, o n d o o u«>\iruo t o n c e — 
toda a nua nttençao c t- • 1 -» o i.< u « •• 
l"i<;o no Hon«i Io «lo JXtingMil O <l« i 
do completo. 

i n f e l i z m e n t e , com meti o r a m - s e ind -
culpavoia impruden» ias, <lo «ju«, nl: , 
não «levemon acctifs • »•'" -iite o / a» i -
110 o BCUH nuxiliare p< i s o «r. dr 
C h a p o l P r é v o s t , o àoV IO < o »í<f>r -'a 
Conimissão rtanitaria do ^auLos, j i >'c 
«IdU, por m a vi*/, «le modo a i . U ' -
cer as mais ene- . iem censuras. 

^•* MttHi A «nrfvln rt«»f.t Mimo n. «Ir Cot-fo 
I I ki*f.Ai.iUi>. O u I' Nfcvra JVKIOB cuail-
Hfl tc nu itüAilci grrvnK 

Hrdarçiio « ofll« lima - m A nr s. nr.N-
, : i. - Trlcplioiic, «tt». 

O T E M P O 
( Uh 1 MiMU 

mli- «•'.»*» I mm. 
•i,»lnr« nrnlmn 
W-iito |.r«*<l«»»ni 

,n Tc»i|-o i al 

C rrill Cllgto 
Ivermes do i i«r. NOMÍMHIIO I 

mnohft, fiO-Y I riui 2 l 

LVIZQ S E S F E C ^ F S 

j«ol «lo e i : . l i i i i l l i o J o f l i i f 
l i i i a l i d a d i s . <!:'. F a b r i c a « Í c 

P . J i e l P « u i ! i e t - „ -1"- MIO 
il> p- • it.i j r c r a l f . í f s r r i n S t c i n -

fccrn, r u a «la «Ju i i and . i , n. I. 

Oh MíH. T'l:I.Mi «ÍAIK IA» 1'OPTO P b M A -
t. m m Ãi - 11*iii o M?u c«crijitorio «lo 

B\tiri"'.'So do 
i l-irmigat 
u noni on-
r IOMCO al-
ta i vouu-

. ^ H i s s r 

Alfrrdo 

A ( 'onfrroçaçào <lu 
capital , <lnr i «• )].)« ;o 
rua <la t ir<|í-, ;n ' 
in tu-odcni it ' < 1 
CCMÍ "l«>, ]':nlr«)i'Í! i • 

I'.: sns Holcnuiida'i • • 
«lainliaa o l»cncain 

fni «'scnpto 
A-<1rnd.-. 'I * Gwba, 

11'âncj 

i tidos no Porto pola 
In 1'aBtcnr s:"io i\c iw. 
confianva modicü na 
do Yci bin, conllança 

i tanto uhalida ].«-l«»a 

I.a HliK 

I i imóir 

c cinco 
rum, vinte u 
IIIC rodnzin a 

tar-f '0 <|nc, no dons ci^os tatacn, u 
iiij<c'0:"to foi loita muito íuidc, por o s -
t;ii('iii OH «locnto. íjuasi íiiorilmndo'-. 

I >OSBU j>r. j. ( ira cxperií neju rcaultou 
í^cnr rcconliecido «pie «pianto inaib 
l-ronijdo C u 11at iUicnto, tanto m.ii < ra-
i j.ía a cm.". üh.-íior a ''jim.t ,da !<• 

•radi J i]nu i 
ila lio , lidad»-CtorioH 

o.ii» r rancn.co 
:it(j cm Atibaia. 

corroí 
e u J t t , iu.ii; ido 

il iliano e x p o d n or loin 

no come-

(:o ócruni 
soccorridu. t i' f.imo ai t Í, 

ca- nunu:-
a A c a d f -

li a formula 
(ii-íillCÇSf. 

:á conlianra 
u- • lio em 

mito 

j<n!i:di-.ta «Ir. Ilnv iiarltofia i i («MIUO 
-tia )i;a,"i'Jl ral accusn<;;":o. 

- I j i n n c i a d a IHJIOB jonmns a incrcp.i 
«jâo, df (juo 11oH occupaiao^, o.slavn o 
nr. minist ro «la J u s t i ç a na main «;»11 i-
et a obripoi^âo <lo c h a m a r in «'ontinohti 
á Mia pr«'s«-n',-a os funcciomti ios poli-
ciaos, «'iijo iionio s• »l»rr,wahia no inci 
doute, como o proaidente «Ia iicpnl.li 
ca no mais ri; no-o «.i j\ «*r «l«j verificar 
!,•' u M< u s<-« !• iaiio aoiidiru coni a pro 
videncia rc | • irad"va ; l rcpntavãfj do 
^«jvi-1 no ollcn-íido. 

M:IM a jioliei.i uao do mexon. <) mi-
nifitro n.io <l< u si^nal do MÍ. «> cheio 
do c t : !o i:ão no íihahoj. TndfiR. por-
tanto .isSMMOwi a Mjlidaricdnde «l:i 

C o i i v o c a ç á o d o s c i i e f * 

jio ; C Í I - 0 da .d:ü.i ipulníndü a a iopç.tO medulas q u o 
»:. ::. i-.i.j o acces.-aj o lacititoni a ciroulavao em voiia do 
th-atro. 

, L s t o objcct ivo, do nccossidado intuitiva, 6 inteiramente 
d n n a lo com a construc^-ão, em frento do tiioatro, da 

'prayi !":; iirada no projocto. 
I l l i ta p c p i o n a praga, QUE com juatiça RO poderia c b a -
i:irii I\ / t > nl An).'i, ou, melhor, Pm••<' fnifrwlo, ficará com 
lona ;11 ea, mais ou monoM, e.;ual á do pequeno largo d o 
IJo:,«irio( o, portanto, siillicienío para folga i c irculação d o 
vehiealoH o transem:? ».•:.• n:n oecamôcs de ma ia intenso m o -
m; . ii!o, h. m «pie seja «l. 'q>roporcionRl ns condições natu-
i;tes «].. local e as diie e^- .es do tiiofttro. 

V (.'amara, «v tanios certoa, osíudftr. o assnmpto cotu 
eui lado o a p f o ' ;tara a feliz, «qiportunidade «pio Ro llio d o -
Ii;ii , p a i a dotar a cid ele c-nii «"->t.<-s ín^ííioramcnto , q u e 
vai. • IO, -'•mpr«'. nÍu11o M US | «do eíVrito ••sthetico e polo 
«•onlorto < aie p r o d u / l l á " O.» que 
Vfin custar ao colre muni ipal. pai 
e generosamente Hub-adi » l<> p--io 1 

raj >: a i tiiciativa e 1 
i I ;ndi«lo / • ' (, ->• 

ai;Io i..r. Aluiu 
iresf.-n tanto da 
e drogaria dos 
'., «lo llio de 
1 L " l istado pn. 
editados pl(;du 
to chimico-iui 

• «hupudla «rol; 

. I Ilustre «li, : Ct.. :. <J , r. J ' r . . • u ,, 1 

autos, a ('oininismiu ( 'entra ' , deaiit-* d a i 
attitmlo do C o n - r c s s o do C.'aiupinus, j 
em <jti«.' os Ia vi adores tomaram a r< - , 
SOLUÇÃO do fa/« r valer o I .SCIJH ilireitos 
ii(> 1 '.u huie rdo federal o ostadoal, mui-I 
to .tH e i ud i , sem ruid(j o «pia-i em 
se" : e h 1 \ /. .ii a eajutal os cho:«;s h»-, 
eac: •• •••,!.! «.Ilc i .em entendido jtara 
n.ai.olirar na j u o x i m a elei«-ao. i\luit.. i ! 
«I«.'ii• a-.ui ti'in e;t,id• i o com palrioli- ! 

ca i11 •< nunhnle re'<-rem «pio foram cha- j 
mado.i. ii.as guar«lam ne^i-odo t-.ohre > 
plano combinado, que nao pode :a-r . 

, d<' unia forma | 
ias i i;. I l.ieilt i veia \ 

a oreaçac 

n rn 

' | I', «le<s : |>rocoder osla relevada a po-
° " i i

u l"C'd»dad.-i , 1 ( . l i 4 V { . h i niiiiplicida ^í i lcnciosa «lo 
h' ' ' rro ( 'eu ' . ' , I ministro, «-ntá «•xeulp.ulo o ministro 
ee1- ".o n í q u e l ! i o ' pela attitudu irulillei ento do c l v t o da 
i estale | ei1 tonto ! naça«>, est.i justilicuuo o chefe da na-

e.;o jn lo a p o i o universal «lo «'on .resso. 
" ' i": esto o pai/, «pie to UÍami de ter abo-
dista e ii <-apital ]i. 1 <, 0 «-aptiveiro. 1", esto o regimen 
•ata soja eft icaz- «pie s • d e s v a n e c e de ter ext inguido as 
itra invasão «la • f , | | l l f 5 infainantes. < »B maiores attenta-

«ios administrativos iicam injpunes, ou 
saem galardoiolos com o aasontimento 

atro eollega llu- implícito «Io gov< rno, c«ij i conílanç-a 
muito a ser a d o - oheroeo portas «lo hrouz, : á «lefosa dos 
U t u d o «lo a c c ô r B C , l H instrumentos o dos HCUS val idos 

contra a indignaçao geral , 
e n u o o> g o \ e r - os atiHpiei.>:i, tub os «pitos so re-

'.Jinaa o do Ilio, forma a j u s t i ç a . 
i 1 Jarra «lo P i r a - l i» as atitocedonoias, a c u j a luz a 
s i n f c c ã o policia vai rovest.»' a toga j u d i c i a l . 
. ' , ' ' . T _<l<jeni-nos. T o m o s injustos com o 
Io nao esta, pois, Jliuihatão. Irs<pioc*amos terem passado 
ite Io! ia vesper- os tempos em pio n a s fazendas i m p e -
liua o privilogios rava o a/oi r a g .o sobro a e s c r a v a t u r a . 

r KériDs inconvo- J I o Í ° t o ( ! M e l 1 , s a ° n ^ulta . laB por 
liomouH l ivrea. ao!- tolio ju nuo 

;io tlu i.io, roinu o liito^o .o l. >iniu do tini 
o nor ;i terra UM HCHUUI liumrtti t 1 , certamente, 
eu a b r i a o a o l b o s » " n i m e s m o n > . l io, do cnplivoiro, an 
n a longínqua e ÍHl''! ,n ' , , r f r y R , a ? " n - í " " " < ; 1 ' r f o 

^ 1 do Esta«lo nos poudesKe . anfi« gíirar ao 
dos engrosfla- r n 0 n 0 8 o tratamento dos fieua antigos 

Üexo hoje oa to «acra voa.» 

| () dr F r a n c o M e i r e l l c i . \ i s i ? a n l o 
I as casas da a v e n i d a Kangol 1'e.sLana, 
i verificou absoluta falta de agtia e m 
! ijmiii todas, o q u e so torna, um p e r i g o 

na e !.e;âo c d musa quo ora a t r a v o s s a -
j mos. 
! — A ( 'amara AI uni- ipal do E s p i r i t o 
' .Santo «lo Pinhal renietteu ao s e c r e t a -

rio «Io Intorior um \itlro contendo a n i -
I malculos encontrados no leito de uma 
Í vaoõfc. 
( O foi onviado D i r c c t o r i a d o 
i S o r v i ç o ftanitario para o aoceissario 
l exame bacteriologico. 

— On'erecoram seus serviços ao g o -
1 verno, para o auxil iar nas medidas do 
' p r o p h v l u i a contra a pesto, os srs . 
I Frnricigco do A m a r a l ( iurgel o A l f r o d o 
| Villaça do Az.evedo. 

— S o l i c i t a r a m remessa do dosinfe-
ctantes as Camrtras Municipaos do 8 A o 
J o ã o de Itatiuga, ti: AManoel do P a r a i -
ao, Pirasaununga, S . Pedro o Lorno, o 
o sulxlelegado de policia da f r e g u e s i a 
da Penlia de i r a n ç a . 

^ i ati iros 
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mo. c 
M r r r m l o Ou i »W, m i m o 
1 'ntradaa, H' mm »»oo«». 
l i m l i i r m i c » , i l . iwu 

1 A N 7 0 I . « 
Mi ivn ' i|i> r iM. « u i d e n U d o 
Vrl i i l IM> o I - I H M aacoaa, ua l>a»u 

de 
I titinfiilii •JH.aM aaecaa. 
lirnilu «. ilm I " , MI.Mil, 
Ho.i lo I dn jullio, 3.tia:.02«. 
W i . c l . tilKMW. 
— h a l u d u i paru n F.tirojw», .12. 177 »uc 

c • l u t a oa i ^ t u i t o a - l u i d o * , 
Calo I aldeado l iojt 
Nti I V . l . t i » 
N a h o u i nliaiia • 
N o < nir.]>o l.iiu|>o 
N o 1 ' r u . . . 
Nu I - r y . . . 

1<W>fl 
O.ínt 

214 
M J 

5 . 1 1 0 

T o t a l . . . . 2 \ 7 ; i a 
C i t \ (ti.liairudo, I I . J H aarca*. 

Ü f a T E i J í O R 

R I O , 6 

Peste bubônica 
y «Ir. ( > • « tildo C m * r a t á p r e p a r a n d o 

o i c l a t o n o pura aprsiai i tur ao il iro-
ctor >lo c i u - < l l i o nacional ilo IIVRÍOUO, 
ilumlo conta d a i s.ta-i oliaoryaçõe» c m 
b a u t o s (uliro u i>ca4e I u u o u i c a . 

F m razão ilit e j i s t o n c i a <la j-esto 
riu Manto» loiuiu decrotadoa m o d u l a i 
|>rovonti\na para na umbarcacõea p r o 
codonto.- doa porto» brasileiro», quo 
tenlmni >le entrar cm Moulovulúo. 

0 cruzador Republica s e g u i a p a r » a 
I l h a Cirando, l e v a n d o mantiiueuto». 

F a t i o actnalmento fazendo q u a r e n -
tena os v a p o r e s Coriliuqi» o Hei de 
/'oi tvgo'. 

S A N T O S , 6 

P e s t e b u b ô n i c a 

B o l e t i m do Uolauiento: exintiauí 14 
i l i o u t c s , e n l i o u 1 , falloceu 1, o i i s t o m 

1 eve alta um do> a t a c a d o s da (obre 
Ivplioide. 

ú fullecido í Jcsá Milouí», da 2 1 a u -
D03 do edade, 

l )oa 1 > doente» um <5 da f e b r e l y 
plioide: um c u t i o coutiuiia ctu oLaer-
va^âo i a diurnia súo do j ec 1 j . 

Tudo !.< e i .udico i-tira r i lados 
d i í i i ' . i . i r da i- ; l\u i.i, tit.ni do 
inundar ren.ovcr um iloanto, t d IIJIU-
pado j " 1 ' mi- P a r a o local fciguiu 
uma lo: , •• ivull.iria. 

S A K r o a , o 
Pol ra o to da rua X u \ i c r da ÍSil-

v p i m tenl.o cs eeguintes pormeuorca: 
L .mii3úo sanitária da um 

c a rua X a v i e r da Hilvei-
rti. ' t.-!e i-.iLccioiia o rcetauranto 
doiioiui:.:!- Y'j>k, parn uili su d i -
n. ;u n d: . I : . : . tto Hibeiro afim do e x a -

encontrando o dentro 
ous buljMoa na virilha; 
remoção ilo enfermo 
to, o imineiliiil.liuento 

FO imitou } 0 \ Ü protestando rjua se uiio 
t!:i 'nMi de i eeíi-, ii, s sim ilo njoleatia 
tvpliiliticn. 

ii medico foi vaiado, e, como o p o v o 
um oppunlia .i remoção do doente, toi 
dado nviso paia o quartel de policia, 
do onde s e .: ; . í-u u m a foiça d e cu-
v.illuiiu em d r | aiailu, du lelles em 
] in.l o, c: ; .. '! if :do 1:1 3til. 

F o r a m I-ICM. r s poitufruezes F.milio 
N u n e s , \ ideiio, J o s ó lírunco, 
AfiOríih;. ' ,Mu'.,.t o um currepador it,i 
liano. 

A l g u m a s j e s s e a s receberam c o n -
tusões. 

Ü doente foi n movido, sendo toda 
a casa dcsinfcctuda o as roupas do 
doanto tiau»[ ci tadas para o d e s i n l e -
ctorio. 

Z a r p a r a m |.oja para a lllia O r a n d o 
o cruzailor í a r i u n a l Autlrada o o aviso 
C i>in.r,>iln,>'' lutitar, osío com destino 
a iS, S e . u.-i.ão, e aquello, ao l l io do 
J a n e i r o , 

E s t a m o s , j oitanto, sem guarda : d g u -
ma r.a nu: su I : i n a . 

S A N T O S , ti 

O doente, V i o t t i , recolhido no Isola-
monto, contiui a em estado grave. 

dom.iii \ . io indo regularmente. 

IIVISIUIU 
caso si 

i dnar o doente, 
lio 1 1 a i to com 
i r d c n • i l^po u 
vira o Itolai-ie 

O ItMMdo «MUM-loU H « UOUÍulVO» 
C h a v M d i « p i * a a do nianrim da com-
•Uiaaio du < oualilun,.»», L o g i a U v a o o 
J n a U g a . 

A a a n l i i « a l i a r á em 3 * lUaon-nA» » 
p i o p u a i ç ã » da r u a i u u rofaionta * uriu 
Oudaçào do> ini|>oatoii dr ooitaUBio 

E a t á eiiíoriiio o ar. inlni«'ro da í l imr 
ra, i ju» lot aeeomiuetiido d * nuiu o u . 
ou»» |>or oecaai.w» do l a u q u a t a o Urro-
nido pelo ar. u i n i a t r o d o E x t e r i o r uo« 
repraxi ntautea diploiu dii oi . 

I ' i u toldado quo e t t a \ a recolhido ao 
Aa.vlo doa Inval ido» da 1 'utna, tentou 
lualar o roapactivo commaiidautc. seu 
do p o r e » u uiotivo rticulhtdo a p r i -
•úo. 

E X T E R I O R 

L , O ^ D H B 8 , fi 

Air. I .vely» Ceci l , i i irmbro da ( ama 
ra in^leiui. quo RO uchn actiiiilmeDlo 
tio Natal , visitou o a c a m p a m e n t o iu 
gloz. 

I A D Y S M I T H , 

O general F u l l e r lolegraphoii toi ha-
vido no dia do corrcnto dou» com-
bate» de m a u b ã o do tarde, sendo o 
a c a m p a m e n t o doa bôer» b o m b a r d e a d o 
pela ai tilharia da pruça. A s perdas do» 
inglczua foram miuimas, i g n o r a n d o - s o 
qiiiinto sotVreria o inimigo, o c a l c u l a n d o -
se q u e as p a r d a » aoQridua pelo» bôer» 
fossem consideráveis. 

O bombardoaiiionto por parta doa 
i n i m i g o s c o n t i n u a v a no dia três. 

O Time» p u b l i c a um telogrnmina di-
t a n d o que u o combata de l l loemsfou 
tem oa boara t iveram 70 mortos e -'OU 
feridos. 

O DailyAfail noticia q u e a praça da 
E i m b e r l e y c o n t i n u a aitiada. 

O » bôer» collocaram q u a t r o groiso» 
c a n h õ e s em O l i p b a m para ameaçar a 
p r a ç a . 

O Daily Xeui critica o dr .Tamesoti— 
p o r ter voltado da A f i i c a meridional 
q u a n d o o» b o c r s tiveram a n a g u a n i -
m i d a d a do pordoar-lho u m a vez. 

D U H P A N e 

A B iiucloridadea Inglezas pioeedom 
ao alistumento do voluntários para 
c c m b a t e r o» boers. 

C A P l . T O W N , (t 
Notic ias aqui recebidas informam 

qno uma columna I n - t c h e g o u a l i u r -
gbeiadorf . 

M A L i l í F l ) , 
N o banqueta loahsado no 1'alucio 

F.eal, após a entrega, polo principo A l -
i e n o , daa inaigniaH da ordem da Á g u i a 
N e g r a ao rei Allonso X I I I aquello pro 
utinciou um discurso em quo aflirmou 
a cordial idado du» relaçúos untra a 
A l l e m a n h a o a ücspaniia-

O joven monareba, agradecendo, ] 'ro 
n u n c i o u o seu pi imeiro discurso em 
francez, exj ir imindo se com faeilidada 
o j recisão, o q u e lbo valeu calorosos 
elogios das pessoas p i o s i n ( e 3 

E O M A . C 

O governo desmonta o 1 oato p r o p a -
lado do ter sido ordenada a mobilisa-
ção da fiota 

f iabe-se quo a líuliu nlinijilonarfi u 
acçüo na (.'bina, dando ordens pura 
quo voltem á península os c o u r a ç a d o s 
italianos qno nctualmente se achnio em 

• i.i-u.is '.hinozaa. 

B U l i N O S A I R E S , C 

O govorno ordenou ao conimandante 
da c o r v e t a Sarmicito, actnalmento em 
vingom do instrucção, quo não toquo 
no poito do B o m b a i m , para evitar o 
contagio da pesto. 

O T B A N H W A 1 L 

AtiUttM d t J . d i i i l r n . >lo Ti 'loRran 
H f r v i 

« ] n r t m ( liatuãdot ao «ervt9< A l t i v o 
mait troa l>.%ÍMlh »e»* d» lailiüi» 

— O tranftport" âm »çu«rt» K\lion*m-
Cattle pnrtiu p m » o nuI t U Aírioo. lo-
TftU>lo S.HíO hoiiiuun «! • t r o p M U g U i â â . 

— CouiniiiuioMViiu rootbiÜA d » C'ol«®-
MO, «UU.I I il(« Io corr«nl« , d i í 
o» b o t l V comoçftiain m bombârd«»r o«m 
1 <MtvM. 1 1 1 0 1 M «u M l k l i d i r i f l ® 4 o 
o !«»;•»» tU Kua urulliuim |mii» o íorto 
ilo NVylir, quo i l c i r m U * | uütn do i u* 
KUla. 

N c n h t m outro p o r m r n o r <rou»o on»® 
communicaçiVo. 

Conttu <|Uo (orfiui ox|»rdid«N o r d e n * 
puni «o Mtaí>clu« »r » O \ « t « v i t f i U n r i * 
para o cimo de nppnrofiinonto eventual 
de cornaiioii traiiHwauliauoíi. 

— A ako&cía telcRraptiicn Crutrnt Xrut 
publicou um tola^rauima dntatlo do L a * 
d y Hiuitli, á tarde, dir.< ndo «iuo OH l»our« 
isoflrerain eomplcta derrota oiu líeator 
sill, tendo «ido o sou acampamento in-
teiro tonrulo pola» tropaa iiifíh'/ 

— C i n t a r a m á noite uoticius «lo L a » 
d y S m i t l i . 

Ka-saa noticias nào foram ainda pu-
blicadas, luas pcrcobo-bo q u e causaram 

l viva inquioturào. 
j — U m a communicaçdo recebida bojo 

á noito diz (|iio um trem n p i o N * o quo 
I pussou por Colouso toi boml.aldeado 
' p e l o s lioors, ma<, apouar ci»n»e* 

Kuiu encapar » 

S A K T O S , G 

Movimento tio porto. 
E n t r a d a s : v a p o r allemão Palagonia, 

v i n d o do J í a m b u r g o , com varioa g e n e -
ros, a E . Jol inston C'.; vapor infjlez 
Willotrtleiic, «lo ?.iancliester, com v m i u 3 

yeiicroH, a Ham}'.shire & C. 
S a b i d a s : barca iugloza Lanih/s Kook, 

rm lastro, para L a n o o ü o l d ; v a p o r al-
lumúo Tr cr, com café, para B r o m e u . 

E m b a r c a ç õ e s de.spacbadas: vapor na-
cional llofsr, em lastro, para U u e n o s -
Aircs: vaj oi' italiano Ab.*'"/uitú, cm las-
tro, para 15ucnos-Aires. 

J Jendimentos liscaes: 
Abandona '.» : 
I ^CC-ViíWíia . l i ; ? -L' 1 

H I O , 0 

i xVtAdfiitMi rocobcu um telcgram-
II:Í» «!•• C>RÍ'«':I ^ ich, concobido nos sc-
çiiintcs termos os jornans annunciam 
* tlescoljerta «lo com« ta Jhela em S a n -
tiufÇ'), a oilio desarmado, pelo rjue te-
lc:;i'itpiiaram j.cdimlo iodos os «lados 
j»«istíi\eis atim de aulhci i l jcar a desno-
berta «pie, no entretanto, parece muito 
duvidosa. 

H o j e , ás 11 horas da m*»nhã, o cor-
noteiro J ú l i o tia bilveira feriu mortal -
mento o soldado do policia Manoel L e -
;l.om, om frento ao «iiiaitel-geneial do 
exercito. 

( Juando o nlferes Cattote tentava 
]ire der o soldado, foi j or este a ^ r c -
«i:-!'>, conseguindo aquello oflicial f a z e r 
a prisão do insnbor-linado com risco 
da vida. 

O alforrs Obsolad foi ferido, 'arabem, 
r-oiii um golpo do >abro atirado pelo 
fui ioso solda«by. 

(> facto causou geral consternação. 
<) general X e i v a piesenciou o facto, 

'le uma das janellas do quartel. 

E m sessão «Ia G a m a r a dos d e p u t a -
dos, o ar. G a l e ã o C a r v a l h a l justi f icou 
mu pedido do informaç«")es sobro os 
jnedidaa de q u e lançará mão o gover-
no para evitar quo seja «lesrespeitado o 
preceito Io art. 7*2, § õ ° da C o n s t i t u i -
rão Federal , annullado pela auetorisa 
f;ão q u e o Conselho M u n i c i p a l d e u ao 
Prefeito para renovar com a S a n t a Ca-
eu de M i s e r i c ó r d i a o contraoto d o ser-
v i ç o de enteÉramentoa. 

O sr. U l v c e r i o falou sobre o p r o j e -
eto d e auxilios ó lavoura. 

F o i adiada a '2ft discussão do p r o j e -
cto q u e reorganisfl o P o d e r T n d i e i a -
íía 

D e r a m - s 
do posto. 

A S S U M P ^ A O , i; 

bontom, mais dou* casoa 

A V U L S O S 

B R A G A N Ç A , G 
F o i liontom dofinitivamenfo installa» 

da e oleita a directoria do CÍub da 
L a v o u r a do l iragauça, a qual ú c o u 
constituída dos sr-i. Clirvsostomo de 
A l m e i d a , coronel O l y m p i o Ferreira, co-
ronel Antonio Leito, A n t o n i o Fol ix 
C intra e J o s é V i e i r a . — C Iv.b da Lavoura 
de Brcganra. 

J o r g e A d d a d , quo havia raptado uma 
menor do u m a «-asa da rua 2"> do !NIar-
ço, c a s o u - s o a a í e - h o n t e m , cm C a m p i -
nas. não Bondo neccs.sana a intorvou-
ção da policia. 

Manoel Rodrigues V a z est i sendo 
j u o c e s s a d o pela l u delegacia do judicia, 
l 'or ter attontado contra o pudor do uma 
. . .•:ii i allemã. 

O s l a d r õ e s n a Hé, 
P e l o agonto do seguiai .ça publica 

A t h a n a s i o , foi bontem ; roso, ás !) ho-
ras da manhã, o ihdividuo l , - iancisco 
2s«jvcllini, quo na occa^ião oílcrccia ã 
v e n d a ao ourives S a v o ; a . da rua do 
S ã o J o ã o , n. a l 0 u! ,s Lilos do prata 
d o u etida. 

Ni^Vt lüni foi rccolhido á prisão, á 
oídeiu do dr. 1 " delegado de policia, 
quo so acha incumbido do inquérito 
sol>re o roubo jr .n içado na e g i e j a 
da S ó . 

O sr. C a r l o s S a l v a d o r participa nos 
ter aberto um curso do d a n ç a á rua 
Quintino IJocavuva, o qual funceionará 
das » ás JO horas da noite. 

Té' provável que o departamento 
Tlygieno da l í e p u b l i c a A r g e n t i n a accoi-
to a proposta da Jdirectoria S a n i t a r i a 
do L r u g u a y , estabelecendo livro p r a t i -
ca para as procedeuoias dos p-ortos 
brasileiros ao norto do l í io «le J a n e i r o 
o admitt indo cargas do todos os portos 
brasileiros, com excepção dos de t a n -
tos o L i o . 

Palcos c salões 
«JIUKMIO DIIAIIATICO T.LL. VIC1-.VTK 

O corpo sconico destn aocieilailo re-
praaentou limitem uo r o l j t l i a a i n » . om 
boueüoio, o drama prna (le morte o 
a comedia Amor por OIM<MÍH#. 

T o d o s oa amadora» quo tomaram par-
te lio d r a m a r e c o b c r a m nniitoa a p p l a u -
ao», pela oorteoçâo do seu tiaballio 

N a oomedia, Alvea foz 11111 magnífico 
p a p e l , dcaompenliail o com muita natu-
ral idado o « r a ç a S o p l n a do O l i v e i r a 
foi, como uompto, b i m . 

Jií fórum feitas a^ adaptações do 
porão lio edifício do ( l y m n a 10 ca-
pital, alim d j nollo luuceion.ii a aula 
do C b i t m c a . 

secretario da A g r i c u l t u r a d n i r ; i n o 
se iiinte .ivHO i I n s p e c i o n a do K i t r a -
das tio 1 'crro o Navega^ 10 

« l i n d o a CoK.piiulua de diiz do 
S n » r.i ,1,1, i iii ii f.eio n 11. do do 
setend ío tiroxir pa - ido, rociam.ido 
ci.nti i o di- post 

.do, 11 
quo : 

., C, i 

uo 
. de 

n ifin np min 
dida Conipn; 

CChi 
piei 

proM.li i 
-tribad i 

CCJi < i 
! laidu 
• da I» i 

f. -s 

ii dona 
clausul i 

do acosto 
I. . ,11 do 

, i ,siderado 
1 1 1 licencia 
lai.sula 
• ! i aldlia, 

<ii a a!lu 

T a n t a U v a d e u u t r l c l d l o 

U u i i t a n , tm « knr»« d a U r d a . nuoia 
i u » ila rua Ujrnui. <ilU l l i iarqua. o 
portui ua» J u a é Autuntu l a i m t r » , dê-
|M>ia du uma p«i|ut'im aliai, com 
• o a dum A n u a 4 a taaiia K. i raira , da 
«7 aunoa dx adaibv luvoatlu o o u U a al-
ia, armado d a uui roíupaaao, lat indo a 
• ui dlvataaa parti i do ear|KI. 

(áiinuiatliiln o uionatruoao orini" . o 
daouaturado Ilibo tomou um boiul um 
diracgno á c u l a d a o, clionaudo ao Via-
dueto, lefuriu BOI paaaauaifaa i|Uu ha-
via t intado a«aamiuar »u» Ui4e, |«alo 
•|Uo ia e n t r e g a r i a a policia. 

A t o r m e n t a d o , 4a corto, paio remotio, 
JURO Aidoiiio T e r n u r a d i n g i u - a e , c u u 
«iruUo, a i eutral, M o a i l i a n h a d o d a uma 
Jirava, uarraudo ao d a b «ailo d a dia o 
criluo que acabava d a praticar o de 
q u e i c declarava arropomlido. 

l o m o u conb< eimvuto do f a c t o o dr 
1 'err ira da (.(iialfoi, 4 " d o l a g a d o da 
policia, que toiumi p o r termo as da-
claraviiea do c n w i u o s o , ordeuaudo que 
a otlumlnla loaaa e o u d i u i d a , em cario, 
ao {'abinuto dos m e d i c o . , atiui de »cr 
examiuada. 

A n n a da J e s u s f e r r e i r a , a pobro 
In . , , spioaci-tata dons ferimento» pn-
uoliai . lca na» rcgiòoa iufra e Bii| ra ela 
viculai e s q u e r d a ; nutro, na repiáo maiu 
inaria dons outros na faca oaqiiuida, 
o, finalmente, outro lia laço posterior 
do iboii it , u o roliordo i n f e n o . da ou,o 
plat.i, pcuetrantiM do pnluiâo o da 
ploure. produzindo empli.vsem» «iu to-
da laco do tora» tanto anterior como 
postciior. 

o seu e s t a d o foi considerado gra-
víssimo, pelo qus foi conduzida á Han 
ta C a s a do Miaalicordia. 

•loaé Antonio Jjerreini aoha-ao reeo-
Ibido a priaâo, muatr iudo ao dominado 
pelo ttriejieudiuiunlo. 

0 ar. Ilento ltarreto, I snbdolegado 
da Sé, dou lionteín liuaca em diT«r«s» 
oasns da rua da l^iHH-anva. toiuio mul-
tado 7 indivíduos aucoutradoa em fia-
Urânio del ic io da JOJJO. 

r i l . Ò D S — r . e a l i s a m - a o l i o j o os so-
quintos 

i)o muitns moveis o oinamen-
írreios argentinos, aetluib etc., na 
tosé ü o n i f a u i . : t ; - I i , as 1 1 lioras, 

•lo sr l íoberto 'I uvares 
Do i;iiainiçSo di canalla onoeruda, 

mobília estolada. Inbelots do Idscuit o 
de | orcollami louças, ci vstaea etc na 
rua Mai-e.-liai Duodoro, aa II l|ii 
b o l a s , | • Io tir. ^Iuiona C a m p o s . 

1 ia cuasão de bi-tis da coubociila 
Al/'itnhn in .1/',CII , m continuação, lia 
rua f i i ie i ta . 2 1 ao m e i o - d i a , pelo ar. 
( h a v e i l.eal. 

tia n t r e n i e i foram 
da 1 d. • I ••!»«• • i » 
para o ou lm papal. 

Ri aa l oIMf na dv Miublo f ruaclda» 
liontoiu pala f ' .aa de B. 1'aulw-

tos. 
rua 
I 

qual so 
lo ei-

M • I! 
aeola do 1' .1 , l > 

F e S S c i i a ç õ e a 

I a / a n r o s liow» r, dr J-ui. pi'.1 \ ini i -
na, estimado cavall ieiro e di tineto ad-
v o g a d o do nosso i o. 

— O dr. Aüons.i H p l c n d e i e bucterio-
lord^ta itlllii UO lia pmii*ti ebr.fr lo da 
E u i c j a. uenha do cc nt) " t n c:. -aii;ent i 
com a peiitili-snua sentioiita M u n - t í a 
Schiltini , lilha du in.poitante inili.-tiiiil 
si. J . l l i/ Scbif l ini 

F o r c a publica. 
K boje superior do dia c caj itão 

G r a ç a Martins; o cor]<o do caval lai ia 
durli o oflicial paia ajudante do dia, a 
Runrda ilo T a l a d o o o Horviço do cos-
tumo. o 1 " batalhão dará a Rtiarnição, 
o 'J offieiaea para a guarnição, o 
corpo de bombeiros, o serviço do COH 
turno; amanuenso do dia, flargoutei F.mi-
lio, u n i f o i m e , 5 ° . 

F j l S f . c i m K n t D s 

O menino .To ai Mil" i i f.ilb c r i o an 
te I - ntoiii pela manhã - > Hospital de 
l m l i m c n t o . lo M i i t u i . i i a ii ponulti-
ii. i filho d' dr l raneiHco Milono, no-
Rociai.te narpiclla praça •• nibrinho da 
o^iinia violinista Mari i Milono »• do 
dr i r.'ncisi''i l.ar iu, distiucto clini-
c • desta capital. 

A I n. lha Milono e ti liu ' «lias 
ju-tos. intornnilii ia, Hospital de S a n -
ios o qual si"..111,. 1 o e-tuiiiOR iníoriua-
d o ! , n ,.} <•: . ii-r:,i condi. 
1 ara o! 
mcmliios 

t v. 
•pi 

pieei-us 
I Ollií.s O.s 

rui ha, 

N o Matadouro, foram abatidos bon-
tem bovinos, 79 suínos, l'J o v i n o s 
o 5 vitelloa. 

F o i designado o dia 4 do d e z e m b r o 
p r ó x i m o para so procodor á eleição do 
juizeu do paz 110 diatrieto do Hão S e -
bastião ilo Turvo, município o comarca 
do J a b o t i c a b a l . 

l lequereu carta do naturnlisação 
subdito italiano Donato llosario 

A Secretaria do Interior \ui d a r por 
certidão o quo constar sobro a demis-
são do .Tono llaptista do A l a m b a r y T'a-
lharoa, do emprogado i'o i josji icio de 
Abonados. 

Pa:-amontoa solicitados: 
l e 1 -. a AngUHto Pereira rio 

31 a Antonio P a i v a : do r,li?, 11 (ío-
raldo L o p e s do 'bOt.lhS, ú f u m a r a M11-
nicij al do S . L u i z do Paraliyliniça: do 
1 J - - , n ,Tonr[uiin M a m e d e da S i l v a ilo 

a Artl iur < ruz. 

A c h a m - s e 11a S u p e r i n t e n d ê n c i a das 
O b r a s Publ icas as propostas a p r e s e n -
tadas para ns o' ras da cadeia do S a n t o 
Amaro 

O secretario da Agricultura ofticiou 
no 1 ' refeito, eonimuiiícando quo o go-
verno do Katildo, certo como está da 
necessidade do estabelecimento du redo 
de oxgottos lias ruas, não servidas ain-
da, do bairro do Uraz, cata dando an-
damento ás obras precisas com n m á -
xima aclividodo. 

tia ilentii 
li il.dl 

11 aliar: 

tia listi 
• li cl.clo, ti\ ela:., a 1.: 1 s-

ilo bo.-pital. 
I ei. lavei, portanto quo o 

•i.v ti o a Iquiia i.r i-ntenieiito 11111 1,ro 
dio ib stinado a iio:,])ital do observação 
íitim do não s i em sacrif icadas 1111 
ntiuosphcra du 1 olamento as pessoas 
. , ,11, , ' . a . l 1 1 • Í11' it-i.n»ein S. i as-
sim o 1 o'"i. d-1 tos não c 
a chan ir a q u e l l l !.o pitai /. 
.1 , ' ntie 1 >. 

1 , sjnies a faiíilui Milono 
- FaUoci i i i m : 
l'.m Piracicaba, o ostimado 

major l o m i i m l o 1 ' e r i a z do Arruda, 
contava 71 iinnoíi do edado, 

I-ini t iimi iuas,. d. Tl iofeza I rances-
cbini , cs]:osa d,^ sr. Â n g e l o l-rances-
chini, negociante nuquolla praça 

— A b- . 1 | . libras da turile, falleceu 
lionteni 11 est a eitpilal o »r. A u g u s t o da 
S i l v a l iel loganla, na odado do 18 an 
nos O infeliz aioço era a lumno do 
G j m n a s i o S e n entorio realisa-se boje, 
ás -I 1 |» lioras mi tarde subindo o fo-
rettL' da rua dos bandeirantes , l . 

7 • 

hi vrailor 
, quo 

liesumo dos pieuiios da lotoria da ca 
pitai federal, e s t r a l a d a em ' i d o iiovem 
bro do 18!<!l. 

15.00ti$ a 50(1$ 

5 1 1 

.'OUS 

1 1,1 MIOS 

i l i t i l l o s DU 

> 11'.'23 

5 7 5 Í115G7 'JIÍ453 

5 1'IÍÜMIOS NIT LNOJ 
initus 151140 1 3 1 8 3 
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L'ÍIH'> 'JIT-JI 
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1 Ui? 11 
V 7 » ts 

Al i II' Xt.MAeÕHB 

4;'.S e 110— 
p 1(157 — 

5 1 5 -

•luí 
aos 
1 5 ; 

4..I 
10(151 

5 1 1 

1 1 0 -
liiíitin— 

5.M1— 
T o d o i os nnmeios toriniuados em 

tem t-i. 
Todos os riniaÍMos termiuados em '.t 

têm excoV'tiiílinlo-so os terminados 
cm 3|i, 

'l ek-grammii dos prêmios da loteri i 
oxtrabida honti 111, 1 eebiilo ]>clos agen-
tes geraes o repi-e-entantes da Conijm-
nbía de Loterias , Nuciomies, ( irimoni 
Coelho. . 

énuaai 

Jury 
A p e s a r do ato ante hontem h a v e r e m 

sido sortoados 1 2 0 jurados, ainda hon-
tem não poudo tunecionar o Tribunal 
do J u r y , por falta do n u m e r o legal. 

J .implanto isto acontece, os preaos 
a g u a r d a m no earcoro o dia de seu jul-
g a m e n t o ! 

E necessário que os c idadãos sor-
teados para j u r a d o s se c o m p e n e t r e m 
ilo q u e d e p e n d o da sua presença 110 
T r i b u n a l a sorte do muitos infelizes q u e 
so eonservam recolhidos á cadeia p u -
blica. 

— U o j s d e v e eer submettido a j u l -
g a m e n t o o téo Delatore Moreste, in-
c u r s o nas penas doo arts. 35'i 9 3 5 8 do 
C o d i g o Penal . 

P r o s e g u i u hontem ua l!i delegacia 
auxil iar o inquérito aberto com o tini 
de ser verificado a quem cabo a r e s -
ponsabil idade da morto do inrlitoso mo-
ço sr. F r a n c i s c o Carlos de Camargo, 

Os drs. M a r c o n d e s .Machado o D o r i -
val de C a m a r g o ainda não apresenta-
ram ua suas respostas aos quesitos for-
mulados pelu auetoridade encarregada 
do inquérito. 

J j e p o z hontem o dr. Tiuscaglia, de-
v e m ! " hoje ser ouvidos os drs. l i o u i l h a , 
de 1'olerlo o Kvaristo da Veiga, b o m ' 
c o m o outras pessoas q u e se acham li- j 
gaelas ú triste oceorrencia 

S . Paulo, 0 de n o v e m b r o 

C A M 1 S 1 0 
.le ISüU 

( om a taxa geral do 7 1 p a b r i u hou 
tem o nosso merendo de cambio. 

Pouco depois os bancos a, 1 optaram 
melhores taxas, passando u ofTcreecr 
negocios ti 7 •' | 2 o de]-ois a 7 '.(IO, 
c o u s e r v a n d o - s e nesta posição até eércn 
ilo 1 hora, om quo aflrouxou, mau 
tendo se culnio a 7 r.pta. 

A ' tardo houve a l g u n s momentos de 
indecisão, mas em seguida começou a 
c a h i r a 7 1 [ - , 7 o 7 l [ lü . 

L i a c»ta 11 taxa que v i g o r a v a nos 
, , , . . . . , , , 1 bancos ás - 1 [ J horas, roeu mudo-se 
O dr. S t a p l e r pediu qno !os>.- a d m i t - 1 c o l l j t u i l o a I g n u 8 | m n , J O ( i a 3 a c c ( u . a o I . 

tida a sua presença uo int|iieiiio, ten-
do comparecido acompanhado por seu 
advogado, rir. J o ã o Pereira Monteiro. 

O iuquerit o continua. 

A o bacharel Pedro A l v e s C o r r ê a do 
A m a r a l , professor preliminar da esco-
la do 1(J° districto, foram concedidos 
trinta dias de l iceuça. 

O b t e v e sessenta dias de licença o sr. 
ü l j o e r i o li urino da Costa, professor da 
esoola do bairro do D a r r 2 . r o , om Íta-

la, conservou, n o mercado paralisado, 
A s li ![ . ' toi adoptiulu a taxa de 

7 d. 
E s p e r a v a - s e quo fechasse o merca-

do nesta posição, porém, á ultima hora, 
os bancos Londoti, lirasiliítiti.i>/<•, 
•.aiec o Riccr-Platc começaram a oflo-
reoer negócios a 7 1[3L', fechando o 
mercado indeciso, vigorando nos demais 
buncos 7 d. 

Cealisaram-se durante o dia peque-
nos negocios, nãó constando operação 
a l g u m a de maior importancia. O s no-
g o c i o s em repassado foram fuitoe ás 

de 7 l i l ü a 7 7 i 3 2 

MKOM t O D U f U W 

l«Ditran 7 
L.MA 
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(apitai . 
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B a l a n c e t e du c u i x a l l l i i j noalu p r a ç u , om 3 1 de eu m t j do lHál' 

A C T I V O 

betraa deneontarlaB . . . . . 
L e t r a s a receber . . . . . 
EmprestimoH, emitiu caucionudas etc , 
f a i x a Matriz, liliae* e ageuciati . 
D i v e r s a s contus . . . . . . 
1 'enbores do empreatimoR e diversos valores 
C a i x a 0111 moeda coirento no coíre do banco 

P A S S I V O 

li 8 : 8 0 3 : 0 0 0 
5 0 0 !IP1:1C0 
3 7 1 (177:850 

3.64(1-4 14 :390 
1 5 4 7 4 3 : 5 1 0 

y.5bU: 180:0011 
- . 5 1 3 51(i : ' JS0 

P." S.77f»:!l'l!i8 i:!0 

Capital declarado da caixa tlbal 
Do|.o-itC6 a |iiu; o t i \o. 
Contas i ut reiitek .-.ent .iuio.^ 
IliversuH eonlas 
T.tulo em ean^uo e em deposito 
Letrau ti pagar . . . 
C a t t a M:itn/., liliaea e ayenc as 

; . 50' i o iiifoiio 
1 2 0 . 3 - 1 7 J 7 7 0 

" 7-1: lL'li$li.'lJ 
> 4 5 - 57t '$-hU 
> 2 . 5 0 0 4«(ttj,i : 0 
» 5 1 » ^ 7 5 u 
» G.ul5:55t,j5>iii 

lis. ti.77!':ti H5u3u 

Ki 0 . 
N /Mt,/i 

fi 

H. ti. 
iiorrttlbro >le />•>!' 

Pelo l . " ! ,don A n d ltiver Plate Dunk, Limited 
( A s n i g u a d o j W . J . C r u m m u c l i . M a u a g o . 

» 1 1 . C o r i n , A c e o u n t a n t 
msa rw. xjatfj g^-^iiaar 

n 

A ' prara 

ira iV C. doe iram a quem 
tjno o si J o ã o do 

«U-sta data cm deanto, 
1 ixa do lazer parte da 

Abreu 1'errt 
I ossa iiitercs.*-; 
A b r e u Tcist-ir:! 
amigavelnientí; 
iiruia, íutirando-se pagtí o natisfeito do 
seus liavcres, couí«')rmo o diHtracto ar-
cliivado na .lunta Commercial. 

Deelaviim taiubem ÍJUO nesta data 
deixa d«) H« r seu intoressado o sr. Tor-
«piato IVn.ira «te Abreu, <|iio «'gual-
mentf HO retira pu<;o e .satisfeito de 
seua liaveres. 

S ã o I^llJo, de outiibio du 1S',i'.». 

Anil' 1 I M H;. C 

A ' praça 

'!'«:iido-se dissolvido a tirina «.'.e .'.:a-
ehado v̂ (.'., ehtitbeloeido ao largo da 
Misericórdia, 11. J, devido á retirada do 
hoeio eommandilario m.ijoi' JJoiiedicto 
Antônio da S i i \ a o a do socio «le in-
dustria Pedro Ya/. Ferreira, os abaixo-
as i -nadu3 .To.io J u s l i u o da Silveira 
Maeliado, unicu socio remaiitsceuto da 
ex ti neta firma, e o dr. Manoel C l a u d i -
110 da ÍSilva, o primeiro como solidário 
e o ultimo como commanditario, orga-
nisaram nova .sociedade, sob a mesma 
lirma de Machado ò: C., em ••<) de se-
tembro, p. p., eonfórme o contracto re-
gistrado na -Innta Commercial, para 
continuarem com o mesmo rumo do ne-
gocio — seccos e molliados liuos—na 
mesma casa, ao largo da Misericórdia, 
11. I, aondo esperam continuar a mere-
cer as ordens e confiança de s e u s ami-
dos o freguezes, dÍ3pensri«las á extineta 
Urina. 

S . Paulo, ,51 de outubro do 14'J 'J. 

JOÃO JUSTINO DA SILVEIRA MA< IIADO 
DB MANOEL CLALÜINO DA SILVA 

U - J 

Apolires \ erdldas 
O abuixo-assignadt) previne que per-

deu as a p ó l i c e s de ns. líli .7:;õ e 21 J . 7 ^ 7 
do va]or r.^miual de um conto cie réis, 
l:« 0(i$i)01» cutla uiLia, juros de 5 "[ ,, 

omissão d e lMiti, e as «le IIK. . " 1 . d o 
valor de l:UUO$l)00, e do valor do 

a m b a s de juro do 1 "[,>, ouro, 
ora reconvertidas, o Jemissâo de 
todas do s u a propriedade. 

S, 1 'aulo, du novembro do 1 .̂».». 
M a n i k k l » MI.MCÜ 

f - 1 

A«» Con nicrcio 
TILV- n i m o s a esta pra^a o ás do i n -

terior q u e o sr. M i g u e l L e o n e deixou 
do ser n o s s o representante interessado, 
deedo o d i a .'íl do m e z lindo, e decla-
ramos (juo o mesmo aiuda nao nos 
prestou contas. 

^ Paulo, ! de n o v e m b r o d e I>üí>. 
Po \ A Kl s \ L'. 

SR. MI«.UÍ:I. LIONL 
\ isto v i n c ê . ter u e s a p p a r e c i d o desde 

hou tem d e nossa casa, «em nos deixar 
seu endereço, servimo noa deste m e i o 
)»ara pedir-lhe quo venha ao nosso es-
crijjtorio, atim do juentar contas. 

•^e viact ' . não attender ao nosso cha-
mado. s o i l r e r á maior vexame. 

S . 1 ' a u l o , 1 do n o v e m b r o d e 1 -0 : ' . 
•»— 1 Povaueh & (J. 

l if.a fai lorniíga c ;• > : t. •.. • ' • 
•.; 1 •• ii*. lo i". r ello • -i p e r : ' " 
c-uifeccionaram a o- iinnt 1, na coi:J> • 
oxi.jtoneia 0f« maeii;n;i í|iiando ei. .. 
jij, e 1 ii latas d e p a i a ti : . 
mas macliinas, «juando deVi.T. i;., 
1^'i, (['•')!ie ,-iu ; r: ->,. • • • 
sr fijnijactou, de sem •-1 • nlr< 
rtiò, q u e 6 por q u a n t o .->e vomiiai 
por c u j a í m p o r l a n c i a o , / ] .1. . 
pagamento. 

È vens, csroria, afírontar a soei' 1 • I 
com furna dc hownti d? bein, <lt-.rv ''ri 
herduste d?, teu pac um nome honrado 

Com certeza eate malandro inverte -
papeis da vclhwcra com os da ho:.- -
tidade. 

P a r e c e - m e ter mostrado ao pai. < 
0111 parto, que m e K-, o q u e e u.^t 
dtdo em matéria do c o m m e r c i o , c, 
quanto não r e u n o mais p r o v a s com q 1 j 
possa (\c8mascarnl-o, vou mostrar-vo- -
que fi m o r a l m e n t e o m e s m o bandido. 

A c o b e r t a n d o - s e dobaixo «Ia ca]> '., ; 
nos q u e r impingir, de ser lilho d ] 
tuguez, tem a m a n i a de escrevei aru-
gos reclieiadoB de «LATIUNOIÍIO» e di-
tos picantes do eseriptores extrangeir^ 
para, assim, otlender os meus pa 
cios, j irincijíalmento dous quo tiver .: . 
o infortúnio do sereia seus sócios. 

T r a t a toda a colônia de suinos r;al-
legos e gal legos BuinOái, o daqui p • 
ra baixo. Q u a n d o q u a l q u e r c a v a l h e u . 
tem do tratar c o m esto > La > , 
V i i . i i . v - , logo q u o vira eostns, est,. 
patife fecha a m ã o esquerda, collooa a 
110 antebrago «lireito e, ao cidadão ipio 
antes lhe apertou a mão p a r a det»pc-

j dir-se «lelle, ajipdica-lhe a «/.' • ' 
j I\nmaU<o>-, isto, em calão de -rn-. 
j quer di/.er A « AMIMIM I»I. \ \ O' -

liiu. E é este s u j o quem «ii/ quo 
' a educac;ão moral que rec 1 du - . 

paes não teme a justiça dc se i p-u. . 
Pari este «Iíandido» não bn maeistra 
dos, nem e o m m e r c i a n t e s honestos, nã -
ha lar honeste, nem m o ç a s virtuosa 
tudo sal/ia c o m a-, ulla 1 

(a-
T i v e a infel ic idade de tratai 

to com esta <pústula-, e tilde 
trago ao c o n h e c i m e n t o d o } 
tudo o que t i v e occasião « 

lal". 
Paulo, •'» de 

A i ifBi: 1 " 

n o v e m b r o 

J'I:K: U;.\ LI 

% 

(Js l>ilhotes d e s t a g r a n d e loteria 
vendidos pelo custo na A g e n c i a 
(• /'o J y>o, ao l a r g o do Thesouro, 1 

E m frente ao C o r r e i o G e r a l . 

Ao c c m a creio 
INÓS, a b a i x o assignados, únicos c o m -

ponentes d a extineta firma M a c h a d o <v 
A c c i o l y , «jtio g y i a v a neata praça, com- I 
municamoB ao commercio em geral q u e ' 
a alludidil ürma n a d a deve; entretanto, í 
se houver alguém q u e se j u l g u e legal -
mente c r e d o r da mesma, q u e i r a a p r o -
sentar s u a conto, q u e será i m m e d i a t a -
meuto p a g a . 

A c c e i t a m o s qualquer reclamação d u -
rauto o p r a z o do trinta dias, a ' c o n t a r 
desta data. 

C a m p o A l e g r e , « — 1 1 — 9 » . 
JOÃO ACCIOLV 
SKBASTIÃO MA< HADO K 

>oc!Í< (lade Portugneza (le Pcuefici nci ' 
A directoria de.-.ta socied;'.de, • m -

são de hontem, resolveu q u e a a d n : .-
são de doentes n o hospital tera lo. r 

, todos os dias ató ás -S lioras da ' 
i nhã, atim de q u e j ossam ser exam:^-' 
; dos pelo metlico. 
i F ó r a dessa l iora, ç ó serão admitt; . Í 
| aquelles cuja d o e n ç a , a juízo «lo admi 
• nistrador, não s e j a contraria ás dispo-
' siçtjes do r e g u l a m e n t o .sauitario do 1--
• tado. 
j S e c r e t a r i a da S o c i e d a d e Portngneza 

de Eeneticencia , ti de n o v e m b r o d ) 

1 5 — 1 O 2 ° secretario 
A . DK S o t Z A Sil.VKIRA 

7 — X I — 1 8 0 ' J . 
F a z annos h o j e 

D I z a o r a Vieira 
e por esse j u s t o m o t i v o c u m p r i m e n t a a, 
desejando ilie m i l f e l i c i d a d e * , 
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A I n i Z a i i n a i s : 
Aii'1'iOi. ai^ontnoh paia n : . r . , 

••»ii» pai i 11:0111 111, ,:,. . |,|M,. j \ 
I " ' ' | lis lio o 1.1 lia li dl ., u l n . , • •, . 

1.1 1 '.o tllo a. . (lia 1 
a . 1 o • , uii. il' i-

1 7i 111 |[, o... 
I ij.us ,. 1 11 a ..... ., 

, I. . ii,-:,. : . 1. 
1.11.0 <•.•, . ! ... o\;i. . 
II •. ' ... o: r 

ICI1U 

ine-

'.in . 

'd l ias no lia a:< 
.a:u mil.ir, s 1 • 1 • 1 o 

cc. I" 11 l*:.i o 
in .1 

a. Iir 

a Io , 

1 l.'udri'.'o 
ro ' 011! 

. I 'ma 
Mil*, .do. 
por ' : . - o 

tuna um 1 r : li o • o i a ; 11 , 
c janolla p ia a rua s . X o I iu, 
contiiiau io 1 o ura I .do i-oiii lio.lr i-
KO 1.11. o, do outio . ni • na rua 
l O n t o c ipuiilitiiti.s mil !'• ir 1 
Uniu ca. a n. á : a . a do M' r-
i ado. no-tu capital. 10111 uma porta 
o duaü junellus na íionto o uma 
p o r a e n n m ianellaá rim Maria He* 
nedicta, moilinilo ã metrof o i>. do 
fronío por ü metros o fio 1I0 fundos, 
confinando de n n lado com a r.on-
c i o n a l a r u a . de outro lado onai 
Bodrigo Gneco c nelos fuad&i cosi 

E m m o v e i s o a ' e a S i > - E 
lllllililli. a 11,1 I. .»,. .. 

vtrni/ttdus. iii: pn.iin • 1. • ! . . ' . . 
0].tllll(JS I al . \C' I.. I I I:. 
(•um pus loiiraidus . .1 !..-
rias e OHcriviminli l • ... . ; t: . 
oxciilloliln inol.ilia s s n i c a . • 1.-
Ifllllo .ol.i, .1- .11:1 :.. I :.:•(.: .:s 
00111 mármore, .!'::IH 3 ..I*i ....( . • 
oadeiras, confortável .ii\ m . 
'Io, 111:1,' tl i ti COR :i ppa I ei ilo- : • 1 
tlll, quadros ||ÍV(.|S';S, C l' . .1 ( 
ri pualuiroH, Mui.ii liei: < ,IÍII . .pi. 
Ina 111111:111 lia (in o. .s!: 11,., :i i 
para passar mu, 1 . inesa . 

pai a I:-./1 ndiis, 1K1 , 1 . • 
oflioiuos, c tliiii ojuim . ' I 1 • , 
unindo o niii' 'iii:c.» ii.Mo. lalioí.-
t a i n s t i t I l , i ;áo .1' :. o! .. 

Tildo para > 1 v m! (!•> a in.dli-ir 
lanoo rooeliii o 

í í p t m a ü i c á s i i i f c p a r a 

• q a o m q a i z ! r i r o s d r - s ? 

b e m , d i s p e n d t i í ú o s o u c e 

A s f m n r a s s s r ã o v e n -

d i d a s e s n S o i c s p s a u e n a s , 

a o a l c a n c e d e t i i i c s . 

Otllll 

I ' . :• ..1 
I a.iiiiií.a, 

'l.v.i» |at . 
a 1 •, 1 n 

' 1: 1 
,'i. 

. n s e S í d a 
ç J o t . " o « a c r j i h ã c l a r a -

• f i t a d a i i o m o p i i n s a s C 3 
j j c S I b a s d a « ! * y 3 t i ? l h í -
s a a a l é . < ' t a > * m urca t : e 

G í p i ^ s - í i e p u t a c í o 
í e e t í c K P 3 : i 2 e , c o u n 3 
pexan, p a r a 

DOIÍMÍTILLLLL) LÍI: Í I S I J . 
L i n d a mobilia <le eanella ( ' I H i . . 

estofada com pi-Hm ia, a i r i / x v. 
Jíi p e ç a s , |>ara 

S A L A M \ 1 S 1 T A S 
S l o a s m o v e i s a v u h o » 
<!•' e s c o l h i d a s madeiras j>ara sala 
dft \i,sitas, doniiitono.s, ya '<iüe'e e 
sala tio jantar. 

<,Miantidade de R I P . r . L O T s h ! 
! i 1 S C l ! T o de porcellana 

i.ou.ja.s, cr;, .síau po; ct llan.i 
C p t i m o pi no, moi a • u bc ca - ' 

: i d o _ CJ. a:i < o t o i. e i ' 'o 
\ e t o r 

O i t i s o u i d i o 
c o m »t • a 

r n i ; ^ 

C o m m p os p o d e r s o cpaom 
« d r e i to a 011 a e m o i o 

• t i i w i n íiüiis d i ; r o u fiiiií' i '| 

h í i i c i ' ( i l l e r c i o r 

T F R Ç a - S - t l F : ® 

7 n u 1 « i h r k n Í 1 
. 1 I 11 : uai: \ 

R u a MARECHAL D e o d c r c . 8 

E S I T I P T E Í L W , v m D A I I S I L A ^ I H ^ L ^ A 
Par!i< ;pa 

ante e 
iinniorci > <-ni geral 10 en i o n ' i r . i 
aii'!e vaiiedadu o .-ou.s produetos 

€ a s e i 3 E Í r j a s p r e t a s e a PLIAIIFEIA. 

p r e l o , a z o ! e d e c ò r . 

B i a í i s t a n t o e m u ô r e s 

Ai*i*oil;i-.-;t' q u a l q u e r ein. 'Oiniiii ' ii ' l ; i jau ; 1 1 1 i t ; i . t •» . .! 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 A 

P . P A U L O 
Fii n a A. KAS/.r 

Ti il 1 o q o 
m 11ad o m u 

1 e.m 1 v • 11 s e r i -
as a ro.s o jo os 

O < ' 1 I O H S ã o 

r perrdoí de 
v i n d a e m i o d a s a s p h s r r o a c i a s 

S O L U Ç Õ S S B E 

o r c p r i a u 

l : p r i 1 a 
m'. ro O I O ORt - ' C 
min o*o de p . risi 
m ro o lo -1-o 10 
1 r to - 'o ( 8 1 ool- o 

' o iu 1 e o d 1 ' 11 : • • 

l o iu 1 o o ('o p 1 a ' s o 

I o i l u r e t ' ó») iii.o o 

L,u.ct.ieto de t-str ..e.'o 

í i a i f l a 3 5 ^ ^ m m a s c o r : - i é í * É " á i í j ^ r a â í ü r á ^ a c i e s a " 

• í 1 i 1 
' .9 /"! '"> v 'i* 

Y! 1: : 
' • a \ • 

A v i.dU I.a. p. , 
• 1,0 i-, a i; !• 1 . ) ! 

. r.o <;r,v. 0:, r. 1 a, 1 • a ii 11 
. r ço. 1 (..-11*)' . i" -cia po.o a -

1 . i 0. 
No prol ii sahir 

c><" •/• .\i *{»oLci, prepany^' 
d 1 fiorra.'d:a. 

('iiftniii. ti I '»<•?'>•'• 1 ,,',» r-nn. 
M.-iad nier.üurupliiau são ilhjátr.i-

d . ! » c j m n uittio gj .»vma», macl i 
1 ete. l«t-7. . . 

S o n t r a 0 3 c & l l ü s 
tinas do j.iellica commodas eologan-
ues, a 1; 'Jü$t 11a casa /.-•• ' 
1 travessa do Paredão, ."», tii i 

: ; h a i , a rua Uarão i"to 1 t.-putiiiin 

£ S o a o e ^ x s e s L 

a:. - " iÍ-, U ") inei.S I*• d*» 
' , I Oi- ;iii a !>oa < ar il • :-oiu «-
NM:a s I auvLii' T[ae tuli. I 
') io • p ií i laini i i numorj; • 
' !. I ; run '-1% ao e pun -
cr.iiiie:;!" | ara tr.i lar, na 

I C> nilli' i' io i 1 . ' • ' ! : ' o 1 . 

â m É à ú & M 

• i ..li u i 
. U.ll' . 
I'l. I 

l.l 0111 
:a lõffi 'ai ' .ma 
d •• I o a l'J 

_ (jr.ini 
ei.ir. i.i 

ç o iiara 
. a ü i i M Í d a ç í o 

V i n l í o T o n i c o D e i r a r a í i v o 

K O J E 

ii-li'im. 7 i ' o c r r c ü i 
A l l i n 

rda-
..• is i , dum.a. i -

« l"-l>". -
da o, ('epo il-1 .1. ; ; • 
' • 1 r : 'i.on'a r _ — 

•':. loí.e., h a ' ' n a l i l e g a n e i a On-I»» l..*r*can.i.s 
de p( llica a I .•.11iH S \ ps i i 
ll|.oia , a .: •-, s.. u:, lo a /. '•t l-
:'( trave is;i I Io i 'Ul I..I. II. . (! Illl 
eilsll lillal, : , . lau.io 11 ip. ' ini:i. 11, 
II. I I . i' 

VI a J o s é F 37-B 
Ul.' | 'iil i 

V Í n ^ a S-i. a 'os de V.-I-
iioij11•!.s 1 7 - ' na l<)ja 

tra\ i-sf-a 11:> l 'a: (aíão, 
t e.isa li liai a i ; ;a i i.ifao 
iira, li. I I . ai... 

s m E m - E m 

T ^ ^ l penado, 'iio1- T e r ç a - f e i r a , 7 u o n o v e m b r o 
i'.i/, n. I, |'íi 1 a rua Jí: gadeir 
Tolras, n. |i*Jf i.ndo i Ontinúa a e. m-
pia c i l é o rccubcr c-jii m ("•>. nu 
i|iial o-pora merecer a no. n u c o n -
flan.a ip:e tem tido ale a t u i . 

!-'. Paulo, 20 de no e m l c o i l • IMlü. 
6 - 1 Joaquim (JoHÍ<Uuh <U bil-

A O M E f O U l A 
R U A D I R E I T A , 2 4 

Sobrado 
Pelo a g e n t e d e leilões 

CHAVES LKAL 

Ai ii'az« ns : 

R a a ik S . í c j i l o . : > ! 

K w ? J f w f ^ n i l a c i o . - t i 

Ssiaaiste w n e \ \ m 

j p s r a ^ ç a L 
Ai . íouio ( ' i . i . i u o , re.-.idento nes-

ta caj lia!, tem -i satis.-aeção de com 
mui.ic 'i' ;i t >iloa os s u e s amii-os, 
•;ue, i m ^.--i.. i da "u*'-ritis.sima 
) . la !a ' Muiuei 'aal de •. iiu eorreu-

, ai* I.i vai- no íIegiit.ro P" . -
biico 'Io f <•;!.;i>'•!<•:«> a d'-claraç7a/ 
re.pu ri «'a por a • cxiuo. dr .íui/, 
de I ' i rei o da \ a . a do Coni-
. . ; ial, resj oiidida pelos <L:rno-
Sn r.di.-.s d: ia s • Jallida de Üion-
di .. (.' , p» ia «piai íieou provado 
«pae n e n h u m a responsabilidade cou 
be ao niesn-o a l» i ; \o assignado, 
ea,pr»;;;iido rpio íoi da referida fir-
ma faifida. 

,s. Paulo, r.do n o v e m l u o d e 1>IM». 

A n • o \ i o ( i R A v i \ o 

| P a r p o u n o d i n h e i r o Botinas 
do M o n t o u para senlioraa á 7©<X)Ü 

Ina loja Lraldade á t r a v e s s a d o P a -
redão, n . 0, e na ti liai rua B a i xo 
I t a u e t i n i o g a . u. 1 U a l i ' 

leoriíeiliailo no íratan.«-iit ) dn .-\pliih-, dar 
ismo, Lro"t.i. 111' •:11 i' i mo t-hioiiico. 

viulii) tônico dcpnrati o t-m vantagem do nilo 
as: ao c lltl.l: .o, du.-pOÜa O ahp t i a a pi t-SL'11! a II 

i-ü.-Mlli 

O 

etcruplm a. , i a -

propi íedatlc 

E l i s r i r t o n i c ü n e v r c s j t h e n i c o 
!'arn u ' a do dr líoclia !•*;• a 

P r e p a r a d o f i c r 5 S L V A A ^ ü U J O 

Tendo of-'.c- Mllxir p i í. . e ã -o v'«". »*' 6<- poiptona, o> li\|»o-
plu pintos, 11» ntts ined:''an;ei.to . • uc ac a l- ram as ox\d:içõ<-- • i -

ic initts , a< ' i\ m . t n c u a . ã * ' . a i- iierv.e.ão o a hctiiatoso, actos \ita* 
trcipieulomeiitM peituibad a li- s i-stados nevro tl;enierh, t o nv::li.3' 'Ti-
ça da n.oii -tias longas, nas dv-p.-: -,a.- neiv«-sas, na ; hospbatuna, nas 
s a n a s e. jm CM-.- d- . ii -m.as, • . 1 toiía a- 111 è s t . a - da nutr.eão ictarda-
da e ainda, na au •.-,. ia d-- moi' >ti.» • * < 1«-n' ••, es'o Eli .ir ct ntri!» a 
levantar t energ.a da- :orça> organ;- > (p.u.peradas pe!a acção e \ ' e -
uuadoia d • 
rneii' 

dinias 'iiiont'--. o i 
são ai i:n;içaç •• 

í i 1 . M U . ' 
t< [. Miei' 

t «3 ( inoçi.i- - more.' 
" ni -d; anu ip- . 

•"pri-

- A - E Ç ^ e l I n g l e s a 

SILVA ARAÚJO 
0 seu concumo conatauto ilonii nsira a . ua efflciti ia, devido úm v a n -

tagens da perfei^io o effeitop, c ooutlrmu a oonflaoi*» 'iuc alcançou dots 
medico» e do publico, na convalem en.. a iUü niol&(t;âa oraveu e tomo 
provcntíTo das infeoçf.es paliiikisa-

o . r u a I . d e M a r p e n > 1 a 3 
RIO D E J A > Í « ! » U ) 

sV j s ^ ^ T ^ ^ q m i l \ 
0.1 ' .Av/.íi ' Ef. H 

fíVftv/ C w àt&ll 

<5i3'f.a uüi ^•jifillr' a: 
d<* O.si o — J -HJ-2S — -

-i i S 7 ^ ; 
U' V? ^ í |J £ 

^ t* 
Adop i < í U J! j.iU«» d j f u - i s j 

» íl Cí f;mh II o I « >;-í'.i . 
ÜK>*»M*M IIUM» Í- »»*> 

«tf .» \* » - " * -

•irem v • j r j i r i ^ n.ir.e v n j 
« n^a p.-lr..:lpft._ ' J . l H A . l . 

Ü n iiti 1 \ i ü l c c H.l s d e 

i ni coninu i' ian'» • t iang' iio •:« • 
se ; a enti ar < om a caantia a f i l i a 
em un a ca. a ei-taln PCida ni -t;i 
pia-.-a, toniar.du i arto acti^a A i 
. cr- tii'i i (lo i- t.ii.ei» cimento. 0 '• r-

; i i. i . .•: " vão d":-ta folha. 
.T— ; 

Q u e i j c s m i n e i r o s 

*-. . r i " i . - \ • : (]• m -o por ata do 
- a \ar.*i(. : a . nt. a c a m de -lulio 
dti i u: ta. i i.a U i v a d e i r o Ti.üias, 3 , 

'Oin |(ate do itio de PinlioiHo.. 

F a r a h o i c i d a d e a 

botiuas com sola impermeável 
bezerro oliuck, para liomens, na 
loja Lealdade, á travessa d o 1'uro-
iláo, ã, e una filial, á " t a Barão 
de I tapetiniDga, 1 1 . alt*. 

Barbeiro, c a k l l e i r o e c a l l i s t a 
S a l ã a M o r e i r a 

R u a d e S . B e n t * M 

w-*) j a t « B d a - « i « ohMaaflg 



R e a l l i q u i d a ç ã o p o l o c u s t o a t é a o f i m d o a n n o 
Sedas, lãs, tecidos de algodão, roupas brancas, 

confecções, linhos, morins e cretones 
L À R C r O R O S A R i C 

1 LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM OE FEBRES 

O n i t « poi #iru a l u a d v npp 

i * s t • • n r l i U i , m i n i , omi# 

enti ii o plio i r j . r . ip ' o , d e • 

a p p aoo m 11 • ! 11 I r ) i 

• r o m » < c m t >d» « 

• n a I n t o n i l l a d e 

a f a n c a <la a 

• / 

« I . pu.i rraiiilr paitlda <lr urrai 
•arliiiuil Mi| i rl«r a 

R o a E p i s c o p a l , 8 

Paschoal Saraceni R i b e i r & o P i r e s 

Alugn»<c ou londtt-Mt uma li ni 
niouUda padatia tom ulci.rll v 
novo», ou, por outra, alai u - t o o 
protlio, com boa» conimodida• !• » pa-
i a família. Tiat . i - fo cm l;tt>- li.io 
1'íipk com Aiitomu l e i t e do 1'nriiei-
rodo. 3 — i 

• p w f y v j j u ê » • 

Or. DísfaSjTMIápIer 
( i j > » d i i i i u n r ú M « i c » 

n » ' I í k i f i J i í < l ü i i l i t i ta 
t)l'llW| •«Mtlll « I K>«l'll 

* > « • • I n f (t iitsHhln i " 
, l i i u l M m 

r i L I P H O N I a r . ' 

R i g o r d a m o d a B o r t t g n l n * 'Io 
fina pcllica á FliMtia d' Au*hiti pu 
ia miihora», n iíllí*, m> mi oja 
l.tnhlu.lr, ii t rave i ia do 1'ai'pdiio 
.*>, e «ua lilinl, a rim lluriio il« It.i 
pci imnpa, I I . alt. I » i<: <U 

• i | i i . i l i ' ! l 
P a p e i F 
<!' pci-itO S 
b e r » g , ri 

« • F í G A D ú F R E S C O ^ B A C A L H A U . ^ y t r ^ / l í e / K f ^ / f / y V / t Z i r r u ^ T R U N c u u R E S ) 
O tuaia r e c e t t t a o pr.ob Meiltcoa uu .uiükío mtoiro. 

Unjco piuniiETAnio : H O G Q , 2, Ruo Castiglione, PuriB, r lm todas as maiiiiaciaS. W Al ilÃB 
Advocacia i 

1 ' c p u r i i |i!!ii : t a . M a l ü í W a 

F r e ç a v a d o n a c i d a d e d a C a c h o e i r a 

F s ' a d o d a B a ! i ' n 

Eslln uai,to, liyeii nl , nnll-<h»|irp I c < mal sn o o o que 
qaalqiur o. ro 

A vcrda nas icpun.te: cata 
•Joaquim Arauto-, rua da Boa Vieta. Monteiro & llor̂ -e , C.iíe \ iaducto. 
< arlcB Scliorts Juiior, rua 15 Ko- •'«•nfi-it.ii-ia .lava, ma da ',ui'aiidu. 

vembro. 1'into .v r«ii>p., rua .loio Alficdo. 
Ivitc-na Pereira, rua do B> arie. Prnnci.»<-.i Ai: cri'", ma da Lilu r!.. :•. 
••Iiiyti-B llarruto, rua bi.eita. A H' a% r a \ irtorla. 
Empório 7 do Bi toiubro, rua 1!> Tei cita K C..inp.. rua : .Trio. 

Novembro. Nu Binz, na i a t '• Hti 
t'a*a Pimenta, rua Direita. ! • m l i ' " o a E do Norte. 
Artliur Carneiro, rua 8. liei. o. Yoretz Sohn - < on:p., rua do Com 
•lus'1 F. C. Ouiniar&c , ,ra.a da nien-lo. 

I.'epubli<a. Ilig-laífe, rua ilo < i « r i í | f . « , 
I!oconimcnda-pi ás oxn.a: famílias o Milho Bnlilan >, poi 

i f tar provado | « r milhai cs de ptfsuias <• pela opiüi da lia; i i. a, qm 
o 1*.Olho que Buhttituo viu'ajo an.cnto <. irAlli i z > '.o.-. 

P e d i d o s i.iir nt.iCMdn ;i a K » a d e S . E a r . t o S 4 

D e E D I S C 1 S J 

O i d e a l p s r n c a m rfc h r m i l i a 
I*RE\ O 1GU'"iOOO 

Com buzina c dou»lulas- aud l i . v . - .o i r acha . 
Acaba do ii-ccbcr nora icmi-sf i . <"ti-n Nuvldadcs Aincrli-ana^ lua 

do líoFario, u. f. iTuicisor Kl l— 1 .'<>. 
Polccto ripiifono do ph"..- ia: . d« musica, canto c pro-a • a-

cionaca o oxlraiifscii-oi-, < $m li c d.; un-, l'j iii.droa um bram-o, par.i i pa 
nliar, y$(Kio, 

üraplioplioncN Km/h, do Colar . ' . ia <'•" lOi-íian). 3 0 — 

P c r t c n c e s c c o n c R P i J S 

flfiidi! F i c a m p o u s a s ! A s u i H ! 

MANTEIGA PURA D'ISIGNY R c n i o d i o r o u l r a a c i i i l i r i í i í v u p z 
m 
o l:• vil; 

IKIZ (IC K f l i a . * 
•*o»«rí ,«i . - - , l l l ( , r fi jam i -r s 

i. i,. tiara-la» coiu \ IMI" V»/. 
, i i- ivronsUtuinte. rtiuit > pn com:»ii 
.i-íi. a, loiiinudo-8o uin lalscu ui.tca o. 

cMpi-Pnsfiog muvuiai A 
•i tua«s ou ••x<'*sso, t-ão 
lifutuo Uranadi', :.»•••!:-
pertut tiavOi'i j • o:a;io 

Km V A L 0 0 N K S (FKANVA) 

P R O D U C Ç Ã O D I A R I A - 4 0 . 0 0 0 Kl L O G R A M M A S 

G r a n d e p r ê m i o n a E x p o s i ç ã o de P a r i s . 1 8 8 9 Kstá trav 
() íosultiiik 
O {/ran<ío 
llii» OS SOUj 
oilt jal ios, | 
V1 i:. • tO vero 
a-i libras na 

pulmonar. (hloro-an«»miA. lymph» 
•Ir» i.nlailo, h.\o ronvonientemiMii-
i 'ARN i;, l.ACTO 1'H'iKl'liA rO I>K 

I n j.ar.i ! j •! toda a lOnfiança 
a cxcit.l-r.ti; I<j. ..u 1.(. VjJü o p r j 

i . t S S ^ . J i n i i M H crfii CEBTI | 
tr-, « II li ( . 1 c o m o. 

C E C I X T A ^ I 
PhlrntccM r >. Fmmlttlo rom medtlha ' 

BH-ltrio istràl iviíi. | 
c.nj:a Fti.r> hospitais tt rins I 

. ' - « ÍS UÜJI » » . Iííii. 
&-4X-& i w V i i r f f c t a t í í f c m ^ i l 

AT-ACrsl tstviál purfStirM Cl 
" : • n 
INHO rKTUAI-Hû r paizea. 

| ,'VM K uma q 
Ih; latoria, 
( >vij livro, j 
I ovo m^Iczj 

I lonsa o p« 
tl 'i [ÍOVOH, 

ilo facto, ú ' 
para attoq a 
unia rnanchl 
reinado do 
niia, quo qu 
ila justiça e 
ilevcr. O8 31 
deu, J a m e s a 
inaniütaricw-

0 explora, c 

te, nH conoti 
A l r i e a A u s o 
para concurl 
puerra lez-s 

Qno ili co] 
Inglaterra il 
qiio o ídht 
com o mosn 
1 í-ensa iram 
pulitica ilo 
ilorCB a i n j 

ilenuüci tia, 
commoção t 
-;i ^ e\i '!cni 
ata d:'. líiiot 
hi Sul da J 

ra tão clann 
<•: s ario qm 
inj li Z- ' coi 

"an 3 ••• UfiHi 
i cünfúm 

: £ J .lu Jll» 
\t hxpato : 

azi pi-Fo uniformes- ci-ni i ati\rr" • | iilii 
ANTI CATAKUH 
>a ii L .1 -r,:u 

nS r 
K. w a ei a J H. \ iii!i<i i o d o - t n i i l c o j i l i o s i i l i a l o - ^ l v c o r i i i a d o 

Iileitii! dl BEXiGZ 
e dos RINS Ãíiíiys e a credita dn essa "í.iiaiaíana Civil e 

J U S T O & F I L H O 
R u a C R d e M o . r e t n S s i - o , 

S . W . V t e 

•irr ,V-76,R duChâieau d Eau 
PARI8 

Em todas ts prlnclpaet 
Pharmacia» e Drofiariai 

Amêndoas torradas e assnearr^das 

D O E N Ç A S 0 0 R E S T O 

f l T l f i pertinnzes, Bronchilss chronicas, 

A r \ Expecturaçúis matutinas, 

' w i J I J Tisicns, e t c . , e t c . 

ALLIVIO IM.Mi:niATO li Cl ItA 
] i e l a s í ' a j t í í E í l i s a d e 

» a I « R W r.h Si 3 l Bn 
i s w ; ? ! m g â s . . - • ^ m * w * 

E J c o f i s f e c t a r t o e r t - ç { i n c a i f o - V ® n e ü c s w 

F e r r e i r a à m b r S t S a r a i v a 

2 7 , E i i s í i ú fislaeâlo 

L Á u u C i t i : i ; a A - r . l A N A 

0 E S P E C I F I C O 1 N F A L . L I V U L 

I i £ | : e c i £ c o a a t i - s - y p h i l i t i c o d o C L A B K 

Cuia radii a' o dt-ilniihai i...'o iodas a- (Arma* d " ' nvon' nanirnl' ' 
< p i iiupuo. 

A t j p h i i: ir 'aila. rccai-íasla o t roiar.a 6 p j r elle coi:.p:o!am<.!ilo 
lillida o c-s.pol.il!.. d<. . ;.:-!t i! i i ir.iio. 

Cura para ionipn u Mpltllis lerclari», ti en.-ad da f l A Ü U A X T A . o m -
pções antiga- ou , n • ulaiiilula-iculiartada*, inlTam-
umdua ou ftuppurniitcs, i-urrimcnl"- du-> omidiis', mão.) rachada--, qual-
quer que toju a duiai-ao de.::as m-jlc. tia:. 

t i l u yrande loiiicdio cura r: dicalmento, iueau.3 quando qual-juiir ou 
lil- tiatuniento ;c" !.a ialltado. 

K a tuu compo. .ç-ito não entra nualiiim vei.cn» MINF.UA1 , ma:- oxflln-
vuuetiio rüubttuiiciur \. 'etae: 111110 i.-iúe». O s u j uco n.iO ot>rit:a o d 11 
çuo dieta neuliunia, no.':, a quulquer .. '.eravilo u j s t o a ' 1 costumes o o - c u -
çOet. 

S a r a n í i m e s ç u o e s t e e s p e c h l c o é i n f a l í v e l 

Encontra-Bo em tutla. aa ilrügariai 0 piianitaui 1 • prin. ipaeo, c m q u a 
quer parte do mundo. 

L>il 1 aiiu-ti; a 
C J l e s j x - l a S p e c i í J . c 

> . 1 1 0 , KasLüUili , stroel 

h a V i p z i M 
Est;t pi'"\ .ido qm: i- t:i ip •••; to 

a una-a infaüive] no.- 101-r uii.nto:; 

clin iiico- 0:1 airud is da meti 1 1 
vacina <• ile t.-da a vai,tn_-e.a lias 
eueon liías oa llOroB luancaí. 

j ,:i.,',i\o lodo ve;'e'al de 
01 tii i: , cnipre(íado ic-mpre 
-í-.-o i í-i ti.fia a:i doenças 
a .1111 I 0í'.:' do Kiní--I10. 

. I Ilh a na: !• rala. , o:. 
. • \ philitii a quai. 

..... • 1 • : >' I j i^uenio Km.* 
r:!, . . . , , 1: iiH-ento auetcr 
:,',".- da 1» 'Io, t.u. '-on o 

• ;tlu , n i i ma suma 
h • 1:.'a «'• 1 cria ia;-.da i-

tfe Cesessoriz e aicatrao 

K' uni aer«ladciro o. pecitico <la 
i^queluít.o c cur.i radicaIinc-nto as 
tOf-íO.- por mui» rt'!)el(li'.-, a a>thm:i, 
louqii.dão. defjiixos <• outi<. males 
do.- (ií/air.h de re-pii ai/ã". 

v 11 Íoiíuna 
r iqne/a teia 
lia meio ai 
eiasees, pari 
lea fieja p a r 
cesso <lo Jíl 
•lan Perolaa 
l)ulf i ita av< 
'oreis para 
suas compal 
procesfco eo 
repleto do ] 
devasso?, d< 
liarão saxor 
dias a feian 

Veriiiifuj-ro purgativo d<; muito 
valor para a completa expuisio do 
U d a a casta do verme.- cm erian*;aij 
ou adultcb; títo do {:o-to agiadavol. 

Pasta da lírio a quina 

Excellente preparação para ola-
rear o fortificar os delitos o a.- g,:.'i-
((ivns o evitar o oecorbuto e outras 
doenças próprias da bocc-a. 

Puu'11 cui SautiK, 11a pitarmacia de Lnpca A: A r a r ã o , lil 1 dt 

tomam c 1.1 r. /. 
VitVSKC (10 D u r • 
cie F i g c d o ti - C : 

O V I N H O i ' t v ; 
«np-^ite, r<'. • r. : 
:.aii'.'tic, ctt-a c . n 

Amin de quina \lTi"i 

Sáo dous preparados iuimitavei : 
em :t il- elioitos protiiuio^o.: eontra 
a castpa o queda do cabollo. 

O sou U.--0 diano laz cie.-ror os 
caboüo., tornanil j-os macios, tredj. 
tu.-- o iiiidibisin o . 

Iliiir í s r a l i i i s b ccniposío e 

E l i s i r de cnmomillacomposlo 
I.icia 1 i'd.e.,ni'-nlos podeiox^si-

ruos- t-onira as dei nças do eotomago 
e iniesiini.h. A d.vt-pepsdaH, iiiilij.-t-fc--
tèct, vur. i 'e i , 1 oi.cai- o . .rihia. , 

S a h i r ã d S a n t o s 11-t rli.-t 2 -
í lo c o r r e n t e , dl i-oc-Luuieilto, p a i 1 

H I O , 
O L I N O V A 

o N Á P O L E S 
acccitando pa m.. i-m para M a i -

1 ha e B a r a, con: Iraii.-bjido 
< a Cleuova. 

V i a * ni 1 a í i i i l i x v i m a 

!-. um r c ^ r i l . ' tr . o.- j-.-cter.to 
pelo-. M c d i c o s 1.0 tr .iuTiv da Del j l i l» í' 
i ' ' ttío : A n s m i J . R a c n i > . i . - t n o T l s i a a , & 
' l ^ c i - o f u l i , H h s ü m a t l a i v i ^ . P e r d a s * 
; , i 'ar .5CE. BSo tia s e l l e ^ n c . | 

Venj.i cr., t e i a s as Rnarmacij . ú 

R O G A R I A P A U L I S T A 
ipio O £:'0 VOl 

MOCÍal perig 

i i j 1 '—a 7JEzi£ Q » 

C o r t a E J c a » s p í í o 6 ? s c i r j ô j . ; í 0 ! » i 0 d e r r í a 

A v iciuiia 
t i^Iolia süi 
ha, ecrtama 
d : - 1 I . 1 . 11.ai 

CC:;1 09 I l l f í l 

aos conquid 
lOiú 

iicioisuio ™ 
í'í grandes] 
piado uioan 
as mais grfli 
da F r a n ç a J 
A l l e m a n h a ^ 
tia c o u d e s q 
lia refii; nad 
i! bailes do I 
cobardo d a ' 
1 'nidos, da 
a acção do 
d a s raças 
abrom a co' 
uiando os 
do V e n e z a 
no Alaska, 
i-o liostil d 
vo do T r a i 
hoiflar.fl, c r i 
d e r a imlon 
rindo a 1110I 

I V í C c í i I í ^ ' j b í . & í ü j 1 i n g i s z a 

II 11' Miliiilus d l l!ii> do Janeira, tl - vaparei r a p l i l n 

M A G D A L E í í a , do iii.» do J a n o i r j . 1",—1 
JSi : . ,E . n . ,R .11.1 .0 . . . 1 
L Í . V I l E , tio ivij tl; .Jauoiri . . . 1 1 — 1 

2 J ¥ £ R F O S L a S A a l U 
PanÉríiG Güdanir' 1 1 1 3 1 * 1 1 O i : i n ; V : . Y i 

i l i l P t V i k I t l * í e 

M M A Í M P 3 8 T i 
Scríiço de a n i l r.dr h 

X ' ) / l VD.ÍÜ 
l:l !••/•' X 
C o / . / - . / / / / » - . / ; . 1 ; 
l l F . i l / . I/S. . •_',,. 

Scuiçi i tciiiniiiil entra ãaiit>M « iliimh.irj>, o n 
.laiuir i, í{:i!il;i 4 Llihi.» 

S A H I D A 3 L W Í Í . V A K U i í O P . V 

I .I::M. UASSU 
AMOXIXA :. I 
J'1-.l.'iTAS 

S e r v i ç o r ! a 8 5 e m 1 5 risas, e n í r c tí; 
j s n e i p a e L i « e i < u c o l c o m e s u í í í í b n a r a tóaüiiiB 

S . V i c f u s i e , C a h o t » c } « ü e , L i s < 
S j í i a , C o J M í í s f i a . l i g o v P a i í i c e . 

L e v a p a s s a ^ e i i o s t e i * . 2 - . « 3 - . c l s s s . s 

O JiAGMflO.J i-AilI.TB 1.1'JkH^ 

! \\> tíil» ^ kí.' ã f t l | 

i fahir.i do lli i 13 .iaa i.i'», a i I i i 
,' 11 d» . . .i. • t -. para 
| IIAIIM, 1 ' i - i i t N ' A A I ! ! • n 

i n s i r a - i T o r k 
E s t o p a q u o t o p r o p r i r i l a n . n i 

p a - golros t o d o a o i n f o r t i n g a o s - I 
aat io, e toin a b o r d a n n l i n o ; 

j cr iada; v í i ^ a r a mai9 rapl-ta quo 
v i a I n g l a t o r c i o « a ob i a u o a - i 
v o a i o n t o a da b i t l a i j i » . 

I Xioaobom-ao p i í a i j - j u - 3 J 1 > L ' . ' 
^ o 3.t c lasses . 

liste pa ,..<»••• • ; I .ms» i o i laz 
| eloetrii a. 
j P a r a p a s s a ? e n ot m a i ? ínf i - nv 
i - n u ., . , 

f . S . H a m p 3 à l r a & 3 . 
R U A 15 v ã N O V i J M li R J 1-3 

Ki i xiio da JiAuetL'o,uomoi ^ a a c a a 

, . \ « : t o n M c g a w & i ' . u " 
f,t:.i ' i.t .ii:.rç.,,,h-Rit> dc . l a u l r o R u ü d e S , H e í j t o , 4 1 l , u l " a i 1 ' ) 

t m ê m I P I h H I 

MmMMkLLmm 
lio lio Rio da Prata no «lia l."> no eouenti . , mhirá no mo "i d , 
. J - r i _ 

ü a S í i a , , i i ' e í -ü ; a r s ? ? tuco 
0 . I S B O A , Í Í 3 C 5 C Í 

G l i e r ^ i i s ^ g o , S o u t h a s n p f c i i i 

H a m b u r g o , S f e n i . - n e 

„ , , , , . . , .. R o i i e r i J a w a 

C i i z i i i l i a (Ic • ' " i w i r a o n l c i ü 

V i i i l o d e f » / í * . ' » e c i i . 3 o i s 

s n g e i r r i s ; I c í t c s r i s s s a s B J a r s c ; . 

Todo Ob \iijt-ie-; ãi i! , i.-nit á ' .. a •• 
conin odithuU - . 

uuvelui.r •aliir i no d a 11 d.- no\L,:ul.,io pai 
I IbiiHA, IKjTTKIííIM 

E U \ * BU l ! ' iO 

P r e ç s d a p a s s a g e m t i s 3 ' c l a s s a n a n L \ 3 i h 

j r s . 1 5 0 S Ü 0 0 . 

lodoa 03 paquotos da Cj .u^tai i ia J ) l i 31 i ; 5 ? u ; i i i i i l i - n , t 
oiiuadtM a luz eiuotriea, posaulnil» oop oalidas ao JJ.aaiJÍa;jJ) ,ia. » ,ni 
ta^eliosdii l l a i> clamas. 

l'rutfo das passagoaa d j » ola^so, par» Lui i la , I l l i d l l . 
I D A I - - i - t á - 1 
l Ü A li VOUTA • • . L,. U - 1 W 

Iiccebem-se pas-saguiros ' tra «> J j j A j J r u i M í I j í . - i V 
Companhia traudo paadagaiu ulu-caut-: . > pai.» t*ai'ii, » U ú A s u t t t * , 
t«uüu uj pra^iji d j i ' lilatü-i, rfr. ^ i . i j . » 

tuiapafifiagoiu o maU ini-j -uia^lai, tio.u 31 a^.j-l*.ü 

E . J o l i n s t o n & C o m p . 
HUA VA , i/TAJiUA, lã—l" andar 

O' e ' I a p a 
C r p o s a 
L i ? 11 a . 
C r o a - i a . 
O r i s B a . 

Todas as infer: 

de í i o - a m l n o 

. i i i í o P I I I I c c j : . 4 , i í . C . 

3 0 - R i j í a ü u i r s z a d c H o 

w s m t j p o - 3 0 
Em Santos: A F . O K I T A . & C 

-Iiua V1 sondo do Uu brauoo o 

es cem os srr. 

W I L S O N SONS&C?L 


